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P R E C IO S  D E  SUSCRICION .

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 "
Ultramar. . 00 "

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUM ERO SU EL T O , 5  CENTS D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E .

PU NTOS D E  SU SC R IC IO S

Madrid: Administración, 
Barco. 28. segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librería*, ó directamenta 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚM ERO SU EL T O , 5  C E N T S

A D V E R T E N C IA .

C on m otivo  de la  so lem nidad  de 
Ju e v es  y  V ie rn e s  S an to , y  sigu iendo  
i a  costu m b re  e s tab lec id a  p o r  la  p r e n ­
sa , m a ñ a n a  no se p u b lic a rá  E l  E c o  

d e  M a d r id ,  y  pasado , so lam en te , d a re ­
m os u n a  ho ja .
El BBB   *Bggg

ECOS DE MADRID.

C o inc idenc ias.
A p u n tes  p a ra  la  h is to ria .
H abla la  Gaceta del d ia  20 del a c tu a l y  

dice:
«A dm itiendo  la  d im is ió n  p re se n ta d a  po r 

e l m arq u és  de  O rovio ...»
Y  s ig u e  h ab lan d o  la  Gaceta:
«N om brando  co n se je ro  del S u p rem o  de

G u e rra  y  M arin a  a l S r. D. Jo sé  R o d rí­
guez ...»

Y  d ice  L a  C o rresp o n d en c ia  del d ia  23:
uEsta tarde se han reunido en el ministerio 

de la Guerra algunos ministros togados del tri­
bunal Supremo de Guerra y M arina, con objeto 
de resolver varias cuestiones importantes rela­
cionadas con ambos centros.»

Y  dec im os n o so tro s :
¿Pise D. Jo sé  R o d ríg u ez , e s  el 1). Jo sé  M. 

R o d ríg u ez  q u e  fu é  d ire c to r g e n e ra l de 
R e n ta s  e s tan cad as?

L a re u n ió n  d e  los m in is tro s  to g ad o s, 
¿ tien e  que v e r  a lg o  co n  e l  n o m b ram ien to  
á  q u e  n o s referim os?

T e n d ría  g ra c ia , y  n o  poca, que tu v ie ra  
co u ex io u  todo  lo q u e  dejam os ap u n tad o .

Los d ia rio s  m in is te r ia le s  d e b e ría n  o c u ­
p a rse  del a su n to  y  p o n e rlo  e n  claro .

N ad ie  ig u o ra  q u e  e l S r. D. Jo sé  M aría 
R o d ríg u ez  fué llevado  á los tr ib u n a le s  de 
ju s t ic ia  p o r el S r. O rovio: luego  si este  
R o d ríg u e z  e s  a q u e l R o d ríg u ez , re su lta rá  
q u e  es co n se je ro  del S uprem o  de  G uerra  
y  M arin a , y que ios m in is tro s  tog ad o s 
d e l dicho S u p rem o , se  re ú n e n  p a ra ... p a ra  
lo que h ay a  lu g a r  e n  ju s tic ia . 1 ;

Del á rb o l ca ldo ...
A p en as c e sa n te  O rovio , C a ta lin a , ó A l- 

K a tiu a , ó C a tiliu a , ó e l a u to r  de T o m á s  
A n ie llo  y  A lic ia , t ie n e  que m a rc h a rs e  á 
re v o lv e r  papeles viejerí e n  su  ca lidad  de 
a rc h iv e ro  b ib lio tecario . R odríguez  es co ­
locado  y  se  a n u n c ia  u n  g r a n  cam ino  e n  el 
a lto  p e rso n a l del m in is te rio  de  H acienda.

' T odo lo co m p ren d em o s, todo, m enos 
que C a ta lin a  h ay a  sido  d ec la rado  c e sa n te  
p o r e l e x -re d a c to r  de L a  R egeneración , 
p o r  e l S r . C os-G ayou.

B ien d icen  q u e  la  p eo r cu ñ a  e s  la  de la 
m ism a  m ad e ra : a u n q u e  tam b ién  se dice 
que, a lta s  ó ba jas e n  A bril son  P á sc u a s , y 
e n  efecto , e n  e l p re se n té  a ñ o  conciliador,; 
la  P á sc u a  no cae  e n  A bril, s in  duda por 
s e g u ir  las  c o rr ie n te s  lib e ra les-co n serv ad o ­
r a s  q u e  fn u n d a a  á  la  pob re  E spaña.

P e ro  co n so lém o n o s, toda  vez que se h a ­
bla de  n u e v a s  p a r tid a s  de ban d o lero s  en  
C ata luña , y  la  e m p re sa  de  la  plaza de  to ­
ro s  h a  hecho  sab ed o r a l  público  de que se  
h a n  falsificado lo s  b ille tes q u e  iba á  p o n er 
á  la  v e n ta  p a ra  la  c o rrid a  del dom ingo  
p róx im o .

¡Qué precocidad  la  de los fa lsificadores!
A n te s  sa lían  p rim e ro  los d o cu m en to s 

leg ítim o s y  d esp u és  los falsos: a h o ra , \oh  
tém pora ', sa len  los d o cu m en to s falsos á  la 
p laza a n te s  que los leg ítim os.

L levem os las m a n o s  á  la  c a ra  y  d ig am o s 
cu b riéndonos con  e lla s  el fo s tro :

¡Qué vergüenza!

IM PR ESIO N ES.

C o n d en sa rem o s e n  b re v e s  lín eas  la s  
n o tic ia s . q u e  m á s  c o n c e n tra n  la  op in ión  
de la  ac titu d  q u e  se  g u a rd a  á ú ltim a h o ra  
po r los p a riid o s  q u e  fo r ih a n  la s  m in o ría s  
d inásticas, de  n u e s tro s  C uerpos C oleg isla­
d o re s .

D ice E l C onstitu c io n a l:
■■En ofecto, el 8r. Sugasta, si d o  en l a  forma 

en que habla La. Correspondencia, abundó con 
decidida y terminante claridad en las ideas que 
indica el colega:

El jefe de m ustro  partido declaró terminan­
temente todo lo que puede uecir un hombre de 
Estado, un hombre prudente y tiene conciencia 
del estado goneral de la política del país y délas 
poderosas fuerzas del partido constitucional.

También manifestó que las relaciones entge 
constit icionales y sus aliñes son lisonjeras para 
todos, ii

M ucho ce leb ram o s q u e  la s  no tic ias  de 
n u e s tro  colé g a  co in c id an  con la s  q u e  te ­
n em o s a d q u ir id a s  y  q u e  v e n g a n  u n as  y 
o tra s  á  c o rro b p ra r  la  idea, de q u e  e x is te  
u n  v e rd ad e ro  e sp ír itu  de  conco rd ia  e n tre  
p e rso n as  y a g ru p a c io n e s , cu y a  im p o rta n ­
c ia  y a  a b so lu ta , y a  re la tiv a , no pu ed e  n e ­
g a rs e  q u e  s iem p re  ju e g a  u u  papel im p o r­
ta n te  e n  e l p re se n te  y  e n  e l p o rv e n ir  de 
n u e s tra  p a tr ia .

L eem os e n  L a  Ib e r ia :
«No so n  e x a c ta s , ta l y  com o las re fie re  

L a  C orresp o n d en cia  de  a y e r , las  d e c la ra ­
c io n es q u e  e l co lega  a tr ib u y e  á  n u e s tro  
d is tin g u id o  a m ig o  e l S r. S ag asta .

N o h acem o s ac la rac io n es  d e  n in g u u a  
c lase , p o rq u e  e s tá  v isto  que habiendo  to ­
m ado e l periódico  p o r  co s tu m b re  d ia ria  el 
e sc r ib ir  u u  su e lto  a c e rc a  de las palabras 
d e l je fe  del p a rtid o  co n sú tu c io u a l, no  te n ­
d ría m o s  o tra  cosa  q u e  h ace r que restab le ­
c e r  ios h ech o s  p lin to  p o r p u n to , y  üo  e s ­
tam o s d isp u esto s ' á  se g u ir  á  L a  C orres­
p o n d e n c ia  e n  e s te  cam ino .»

T am bién  ce leb ram o s q u e  el ó rg a n o  de 
n u e s tro  p a rtid o  q u e  se  h a lla  e n  m á s  in ­
m ed ia to  co n tac to  co n  e l S r. S a g a s ta , vea 
co n  d e sa g ra d o  e sa  ab ro g ac ió n  que tom a 
L a  C orresp o n d en c ia , s in  h a lla rse  p a ra  
ello  au to rizad a , y  q u e  s irv e  p a ra  fo rm ar 
a tm ó sfe ra , m u c h a s  veces fa lsa , d é lo s  p ro ­
pósitos y ten d en c ia s  que a b rig a  n u e s tro  
je fe  c iv il.

E n  e s to s  m o n u n to s , la  g ra n  m a y o ría  
del p a rtid o  co n stitu c io n a l e s tá  perfec ta ­
m e n te  de  acu erd o  e n  m ira r  co n  las  s im ­
p a tía s  debidas la s  in te lig e n c ia s  que deben  
e x is tir  e n tre  todos los in d iv id u o s q u e  p e r ­
te n e c e n  á las  m in o ría s  d in á s tic a s  del C on’ 
g re s o  y 'd e l  S en ad o .

P ru e b a  de ello  e s  la s ig u ie n te  n o tic ia  que 
•sé da  p o r e l periód ico  E l L ib e r a l:

■■En la primera oportunidad que se presente 
hablará en el Congreso el Sr. Alonso Martinez 
pára hacer la siguiente declaracion.

Los centralistas se separaron del partido 
constitucional porque creyeron un deber anti­
ciparse á reconocer la dinastía restaurada cuan­
do los constitucionales opinaban que era dema­
siado pronto, teniendo en cuenta lo recientes 
que se hallaban los sucesos de Diciembre.

Aque la separación produjo dos diversas ' J e -  

nominaciones; pero los gruoos que las llevaban 
respectivamente, opinaban de idéntica manera, 
sustentaban los mismos principios y marchaban 
impulsados por iguales aspirad mes: solo les d i­
vidía una cuestión de procedimiento, una pe­
queña diferencia de tiempo.

Aceptada y reconocida por los constitucio­
nales la monarquía restaurada y  admitida, por 
ellos también la Constitución de 1876, las dis­
tancias entre aquel grupo y el centralista que­
daban estrechadas hasta el punto de confundir­

se, no existiendo entre ambos más que el nom­
bre como línea divisoria.

Resulta, pues, que constitucionales y centra­
listas no son más que un partido; que persiguen 
el mismo ideal político y que entienden que mu ■ 
chos de los principios de la Constitución de 1869 
pueden tener perfecto desarrollo dentro de las 
bases de la Constitución de 1876.

El Sr. Sagasta confirmará en el acto las de­
claraciones del Sr. Alonso Martinez.

"![■■■ . £ i i  ':
* * , ■ , f.,.

Las declaraciones que anteceden no son nues­
tras, son del Sr. Sagasta, hechas en el salón de 
conferencias del Congreso, ante los Sres. M alu- 
quer, Saavedra Vallgoma, genoral Sanz, Rome­
ro Ortíz, Mcrelles, León y Castillo, Linares Ri- 
vas y alguno más quq no recordamos.

El S r. Sagasta aseguró á dichos señores que 
habia conferenciado con el Sr. Alonso M artí­
nez, autorizándole para hacer aquellas declara­
ciones.

A  dos de los señores que anteriormente cita­
mos, hemos oido repetir todo lo que dejamos 
consignado: su respetabilidad nos autoriza para 
creer exacto el relato, pór más que resulte en 
abierta couiradicciou con cuanto en recientes 
ocasionos ha sostenido en público el S r. Sa­
gasta. n

LO E S P E R A B A M O S .

B ien  h ic im os a y e r , a l t r a ta r  del suelto  
q u e  p o r  la m a ñ a n a  publicó L a  C orres­
p o n d en c ia  respec to  á  lo  q u e  dijo a n te a n o ­
ch e  e n  é l C írcu lo  co n stitu c io n a l e l S r. S a ­
g a s ta , 'e n  c o n s ig n a r , e n  p r im e r  té rm in o , 
q u e  «no podíam os c re e r  exac to  q u e  n u e s ­
tro  d ig n o  je fe  h u b ie ra  d icho  q u e  p od ia  
s e p a ra r s e  n ad ie  del p a rtid o , pues1 todos 
los ind iv id u o s q u é  en  é l fn ilitan  le h a n  
p re s tad o  d ias  de  g lo ria  y  se rv ic io s  im p o r­
ta n te s  e n  e l G obierno, e n  la  tr ib u n a  y  en  
la  p ren sa ,»  y  e n  seg u n d o , q u e  e sp e ráb a ­
m o s  o ir  á  n u e s tro  ¿p rec iab le  y c o rre lig io ­
n a rio  co lega  L a  lbe> ia , com o ó rg a n o  m ás 
a n tig u ó  y  m á s  ca ra c te riz a d o  del partido , 
p a ra  fo rm a r  ju ic io , a ce rca  de s e r  L a  C or­
re sp o n d en c ia  el periódico  que desde  h a ­
ce u n o s  d ias a p a rec ía  p a rá  a lg u n o s  com o 
e l ó rg a n o  del je fe  d e l partido  c o n s titu ­
c iona l.

C on sa tisfacc ió n  hem os v is to  q u e  n u e s ­
t r a s  e sp e ran zas  no  h a u  sido  fa llidas, 
p u e s to  q u e  L a  Ib e r ia  e sc rib e  hoy  lo si­
g u ie n te :

■■No son exactas, ta l y como las refiere, La 
Correspondencia de ayer, las_ declaraciones que el 
colega atribuye á nuestro distinguido amigo el 
S r. Sagasta.

No hacemos aclaraciones de ninguna clase, 
porque está visto que habiendo tomado el pe­
riódico por costumbre diaria el escribir un 
suelto acerca de las palabras del jefe del partido 
constitucional, no tendríamos otra cosa que 
hacer que restablecer los hechos punto por pun­
to, y no estaraos dispuestos á seguir á La Corres­
pondencia en este camino.»

In m e n sa  h a  sido  n u e s tra  sa tis fa c c ió n  al 
le e r  lo tra sc r ito . L a d esau to rizac ió n  q u e  
n u e s tro  querido  co lega lanza  c o n tra  el pe­
riód ico  n o tic ie ro , nos d e m u e s tra  q u e  solo  
la  oficiosidad y  el deseo  d e ,d a r n o tic ia s  de 
se n sa c ió n , h a n  ob ligado  a l  ó rg a n o  im p a r­
cial de  la o p in ió n  y  de la p re n sa  á  im p o ­
n e rse  la  ta re a  de  e r ig ir s e  en  e s ta fe ta  de 
n u e s tro  re sp e tab le  je fe . N o podia  su ced e r 
o tra  cosa: e l S r, S a g a s ta  t ie n e  e n  p r im e r  
lu g a r  L a  Ib e r ia , y  e n  seg u n d o  t r e s  p e rió ­
dicos m ás co u stitu c io n a les , d o n d e  h a c e r  
c u a n ta s  d ec la rac io n es  le plazca y  se a n  
c o n v e n ie n te s  a  los in te r e s e s 'd e l  p a rtid o  
co n stitu c io n a l.

De hoy  m á s , p o r  lo ta n to , d eb en  m ir a r ­
se  c o n  p rev en c ió n  c u a n ta s  d ec la rac io n es

ó p a lab ras , com o d e l S r .  S a g a s ta , publi­
q u en  los periód icos quo no  s e a n  de n u e s ­
t r a  co m u n ió n . De es te  m odo se  e v i ta rá n  
co m en ta rio s , d u d as  y  rece lo s  so b re  n u es­
tro s  am ig o s , co n sig u ién d o se  a d em ás  q u e  
la op in ión  n o  se e x tra v íe  so b re  la  a c ti tu d  
d e  los h o m b res  ilu s tre s  del c o n s titu c io n a ­
lism o. ■ - L

Y a a n o ch e , El. C o n stitu c io n a l E sp a ñ o l, 
nos dejó  e n t r e v e r  la g r a ta  e sp e ra n z a  q u e  
h oy  nos rea liza  L a  Ib e r ia  c o n  la  pub lica­
c ión  de  las s ig u ie n te s  líneas:

■■El jefe de nuestro partido declaró term inan­
temente todo i lo que puede decir un hombro de 
Estado, un hombre prudente y que tiene con­
ciencia del estado general de la política del país 
y de ¡as poderosas fuerzas del partido constitu­
cional.

También manifestó que las relaciones entre 
constitucionales y sus afines, son lisonjeras para
todo». 1 ■

C ouocida n u e s tra  ac titu d  d e sd e  q u e  a p a ­
rec im o s  on e l e s tad io  de la p re n sa , debo 
c o m p re n d e rse  la  g r a ta  sa tisfacción  q u e  lo  
copiado n o s  cau sa , so b re  todo  e l ú ltim o  
p á rra fo  del su e lto  de El C o n stitu c io n a l.

D ada la  ac titu d  p a tr ió tic a  de nuestro , p a r ­
tido  y  el ta len to  de  su  je fe , e ra  im posib le  
q u e  lo g ra se n  im p o n e r  su  vo lúfitad  a lg u ­
n o s , pocos por fo r tu n a . P o r  e s ta  razó n , 
te rm in a rem o s  p o r  ho y , cop iando  e l s i ­
g u ie n te  p á rra fo  con  q u e  te rm in a  L a  Ib e r ia  
s u  e d ito r ia l. :

■iDonde estábamos estamoshoy, sin alteración 
ni intransigencia de ninguna clase, y así hemos 
•do continuar, pero con la diferencia de no se­
guir á nuestros adversarios en una política in ­
fructuosa, y que si alguien aprovecha es al Go­
bierno del Sr. Cánovas del Castillo.»

¿NO H A Y  REM EDIO?

Todos los d ias c lam a  la  p re n sa  s in  d is -  
tid e io n  de  co lores, c o n tra  la  a p a tía  y  los 
a c u e rd o s  (cuando los to m a), del m unic ip io  
de  M adrid, p resid id o  p o r el dos- vebes 
m arq u és ; aq u e lla  e s  incalificab le  dado  el 
estadQ  e n  q u e  los se rv ic io s  to d o s s e  h a ­
lla n , y  e s to s  n o  tie n e n  nom bre,' p u e s  
s iem p re  so n  c o n tra rio s  á lo s  in te re s e s  p ú ­
blicos.

L as q u e ja s , las  ex c itac io n es , los r i e g o s ,  
los .consejq?, todo es in ú til. E l s e ñ o r  m a r­
q u é s  d e  T o rn e ro s  con  s u s  con ce ja les  co n ­
se rv a d o re s - lib e ra le s , s ig u e n  su  c u rso ; n o  
o y en  á  n ad ie , y  el v e c in d a rio  de  la  c ó rte  
p re se n c ia , su fre  y  vé  co sa s  in d ig n a s , n*  
y a  de la  cap ita l d e  u n a  m o n a rq u ía , s ino  de  
u n  v illo r r io  de  m a la  m u e rte .

¿No h a y  q u ién  p o n g a  rem ed io  á  ta n to  
abuso?

D esesperanzados e s ta m o s  de  q u e  e l  
A y u n tam ien to  de M adrid  cum pla  co n  su* 
d eb eres . ¿Qué p riv ileg io s  tiene? ¿P ó r q u é  
no  se  le ob liga , com o á o tro s , á qué Cum­
p la  su  m isión?

M ien tras  a lg u ie n  nos c o n te s ta , v a m o s  á  
re p ro d u c ir  lo s ig u ie n te  de n u e s tro  co lega  
El Globo, y  q u e  d em u e s tra  c la ra m e n te  qu*  
e l m unicip io  de  la  v illa  y  c o r te  se  c ree  a u ­
to rizad o 1 para  h ace r e n  todo, p o r  todo  j  
p a ra  todo , m a n g a s  y  ca p iro te s , com o vu l­
g a rm e n te  se dice.

H é aq u í lo q u e  escribe  e l  colega:
»jQué idea tendrán formada acerca de su mi­

sión algunos señores concejales del ayuntamien­
to de esta capital, y cómo entenderán que llena* 
su deber respecto á la gestión y empleo de loa 
fondos chya administración les está encomen­
dada!

Juzguen nuestros lectores de ai la pregunta 
está en s u  lugar.

Sabido es quo para hyad,quisicion de terrones 
y  construcción de un edificio con destino á  un» 
Exposición Hispano-Colonial, que sabe Dios

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

cuando se celebrará, ideó el ayuntamiento ha­
cer un sorteo de lotería, á cuyo efecto nombró 
una comisión de su seno, y bajo su dirección, 
con la aprobación del Gobierno, y auxiliada 
por algunos funcionarios de la dirección general 
de Loterías y otros del ayuntamiento, se llevó 
aquella á efecto.

A no haber ayudado la fortuna y oportuno 
consejo de persona competente al Ayuntamien­
to , la jugada le hubiera costado el dinero, pues 
fueron muchos los billetes devueltos; pero en 
fin, no fué así, y la cosa marchó bien.

Ahora entra lo realmente inexplicable para 
nosotros. Tanto los empleados de la dirección 
de loterías, comisionados para organizar el sor­
teo de la municipal, como los del municipio, que 
contribuyeron á los trabajos, es evidente que 
llenaron un deber de su iC argo respectivo. Los 
señores concejales do la comisión especial no 
han debido entenderlo así, y han tenido el va- 

- lor, que valor se necesita, para proponer que á 
los unos y á los otros se les abone la paga de 
todo un año, como recompensa de sus servicios, 
y  pareciéndoles todavía escaso el premio, res­
pecto del jefe organizador de los trabajos que es 
alto  empleado en Hacienda, piden se le abonen 
á éste 10.000 pesetas más.

Bajo cualquier aspecto que se mire el asunto, 
parece increible que se haya hecho semejante 

propuesta, pero lo parecerá aun más, teniendo 
presente que el presupuesto municipal para el 
año próximo ha sido presentado con un déficit 
de 40 millones de reales, déficit que, según los 
diarios oficiosos, se ha reducido á 20 millones y 
nosotros aseguramos que excederá de 30. iSe 

concibe estol
El dictámen parece que quedó sobre la mesa, 

pero si se discute y es aprobado, á nuestia vez, 
probaremos cómo pudiera ser para el ayunta­
m iento un caso de responsabilidad."

D I M E S  Y  D I R E T E S .

L a  P a tr ia ,  ocu p án d o se  de  la s  p e rso n a ­
lid ad es a d ic ta s  a l  g e n e ra l M artinez Cam ­
pos:

•>Es verdad que á ellos que están dispuestos 
á  no peDsar otra cosa que lo que el general 

piense, ni i r á  otra parte que donde éste vaya, 
lo mismo debe darles que al expresidente del 
Consejo so le tenga á las veces por liberal, que 
se le crea moderado recalcitrante, de aquellos 
que querían el exterminio de la prensa cuando 
no les prodigaba elogios."

Q uítese  del su e lto  a n te r io r  la  p a lab ra  
g e n e ra l ,  p on iendo  e n  su  lu g a r , C ánovas, 
y  s irv e  p e rfe c tam e n te  p a ra  r e tr a ta r  la  s i­
tu a c ió n  d e  los c o n se rv a d o re s  co n  respec to  
a l  m ism o  s e ñ o r . ,

E l g o b e rn a d o r  c iv il h a  m andado  re t i r a r  
d e  u n o  de  los e sc a p a ra te s  de la  P u e r ta  del 
Sol, dónde s iem p re  hab ia  n u m ero so  públi­
co  a d m irán d o la , la  e s tá tu a  L a  A r m o n ía ,  
ú n ic a  obra de e sc u ltu ra  españo la  p re m ia ­
d a  e n  la  ú ltim a  exposición  dé P a rís , e s ­
c u ltu ra  q u e  p o r la  belleza de su s  fo rm as h a  
s ido  c o n sid e rad a  in m o ra l po r e l se ñ o r g o ­
b e rn a d o r  de  M adrid.

¡Q ué p u d o r  e l de  su  excelencia!

D ice L a  P á tr ia :
"Dando cuenta de la última adquisición he­

cha por los centralistas, observa con oportuni­
dad un diario democrático:

"A  continuar por ese camino, dentro de al­
gunos meses van á llegar á una docena los hom­
bres del Centro."

Porque ya son diez, entre diputados y sena­
dores."

Y  s e r ia n  once  y  te n d ría n  u n  ó rgano  
m á s  en  la  p re n s a , s i L a  P á tr ia  h u b ie ra  
s id o  co n secu en te  co n  lo q u e  nó  h a  m u ch o  
d efen d ía  con s in  ig u a l a rd o r.

E l  F íga ro :
"El Sr Cos- Gayón ha recibido felicitaciones 

por su entrada en el ministerio de Hacienda. 
U na de las felicitaciones es de doña Isabel de 
Borbon y  otra de Cartagena.

Se ve que el S r. Cos-Gayon está bien eon 
todos."

C on  todos; ex cep tu an d o  e l p a ís , q u e  su ­
p o n em o s n o  le  h a b rá  felicitado.

E l  T ie m p o  llam a  á  la  ley  de  im p re n ta  
ú n ic a  v e rd a d e ra .

Y  ta n  v e rd a d e ra  D íganlo  sin o  L o s  D eba­
tes, L a  TJnxon, L l  F íg a ro  y  E l  Im p a rc ia l.

¿P odríam os sab er en  q u é  se  fu n d a  el 
G obierno  y  p rin c ip a lm en te  el m in is tro  de 
F o m en to , p a ra  acced er á la  p ró rro g a  so li­
c itada  p o r  el co n cesio n ario  d e l fe rro -c a rr il  
de .S elgua  á B arbastro?

¿P odríam os a s im ism o  sab er, s i, p u e s  se 
v a  á  in a u g u ra r  d icho  cam ino , el in g e n ie ro  
je fe  de  la  p ro v in c ia  h a  adm itido  com o 
b u en as  las  o b ras  y  e l m a te r ia l em pleado e n
ellas? ______

Si la  p re n sa  m in is te ria l calla , com o sue­
le, n o so tro s  h ab la rem o s p a ra  d e m o s tra r  
qu izá a lg u n a  ó a lg u n a s  ir r e g u la r id a d e s .

El S r. O rovio p a sa rá  fu e ra  de  M adrid, 
p o r  ca jisa  de  sa lud , todo el tiem po  q u e  d u ­
r e  la  d iscu sió n  de  los p re su p u e s to s ; de 
e so s  p re su p u e s to s  m o n stru o so s  q u e  re­
p re s e n ta n  la  ru in a  de la  nación ; de  esos 
p re su p u e s to s , q u e  so n  el e n g e n d ro  de u n a  
cabeza c a le n tu r ie n ta , de u n  e sp ír itu  co n ­
tu rb ad o .

C uando las oposic iones, con  in te ré s  pa­
trió tico , c a ig a n  sobre  e l indefenso  Cos, d i­
r á  e l S r. O rovio : « a h í m e la s  dén todas.»

E l S. C ánovas pu ed e  e s ta r  sa tisfech o  de 
su  O rovio , p u es  nad ie  h a  cau sad o  m ás 
d esd ich as á  e s té  pob re  p a ís  que su  a s e n ­
dereado  m arq u és.

C onviene  sa b e r, s i e l S r. C os-G ayon 
acep ta  en  to d o s  su s  p a r te s  los p resu p u es­
to s  del S r. O rovio , ó si lo ha  hech o  co n  re ­
s e rv a s  m en ta les .

¿Los acep ta? P o b re  E spaña.
¿No los acepta? P o b re  Cos.
O rov io  v o lv e rá  de  s u  e x c u rs ió n , y  v o ta ­

dos su s  p re su p u es to s , y  Cos-Gayon s e rá  
d im itid o .

¡M in istro  in te rin o ! p e ro  con  obcion á  ce­
san tía .

Sabe m u ch o  el m o n stru o ; p e ro  se  le v e ... 
de v e n ir .

L a  C o rresp o n d en c ia  d e . an o ch e , ocu­
pándose  de  los b a ta llones de  re se rv a , d ice 
q u e , «la base  q u e  hoy  e x is te  con  esto s  
cu e rp o s , puede p o n er e n  pié de g u e r ra ,  si 
n ecesa rio  fuese , d en tro  de  un  plazo de  dos  
ó tr e s  a ñ o s  u n o s  400.000 h o m b res  p ró x i­
m am en te .»

E s d ifícil e n c o n tra r  e n  todo e l globo t e r ­
r e s tr e  u n  país m á s  desd ichado  que el n u e s­
tro , p o r  c u an to  q u e  siendo  e l objeto de  es­
tos c u a d ro s  e l de  te n e r  u n a  ba se  seg u ra  
p a r a  o r g a n iz a r  e n  u n  m o m e n t o  d e t e r m i ­

n a d o  u n  e jé rc ito  de  im p o r ta n c ia ,  re su lta  
a h o ra  que ese  m o m en to  h a  d e-ten er la du­
rac ió n  de  dos 6 tr e s  años.

E s tá , p u es, todo p re v is to  p a ra  el caso  
de  u n a  g u e r ra  ó de  u n a  in v a s ió n .

1.* P a ra  poder re u n ir  s iq u ie ra  16.000 
h o m b res  del e jé rc ito  ac tivo , e s  p rec iso  ci­
tar. á  c u a re n ta  b a ta llones p o r  lo m énos.

2. P a r a  re u n ir  1.000 caballos so n  ne­
ce sa rio s  t r e s  ó c u a tro  reg im ie n to s ,-p u e s  
ta l e s  la  ú til y  p re v iso ra  o rgan ización  
ac tu a l d e  n u e s tro  e jército .

3.° Y  se g ú n  L a  C orresp o n d en cia  co n ­
ta m o s  co n  u n o s  cu ad ro s  de re se rv a  que 
n e c e s ita n  ¡dos ó tre s  años! p a ra  re u n ir  
su s  c o n tin g e n te s  e n  u n  m o m en to  d e te r­
m in a d o .

4.° N o e x is te  v e s tu a r io  n i equ ipo , ni 
a lm a c e n es  q u e  lo co n ten g an .

5.° T enem os u n  m in is tro  poseído  de  los 
m e jo res  deseos, con m u ch o s co n o c im ien ­
to s  y  a m o r á  su  p á tr ia ; p e ro  q u e  h a s ta  
a h o ra , y  á  p e sa r  de los su e lto s  de  L a  Cor. 
respóndem ela , n o  v em o s sa lir  del m o n te  
m á s  que ra to n es .

H ay q u e  co n fesa r, s in  em b arg o , q u e  es­
ta m o s  m ejo r q u e  q u e rem o s, y  so b re  todo  
p reven id o s .

T E L E G R A M A S .
AGENCIA FABÚA.

San Petersburgo 23.—Con motivo del aniver­
sario del natalicio del emperador de Alemania, 
ha habido ayer, en el palacio imperial, comida 
de gala.

El emperador Alejandro pronunció un entu­
siasta brindis en honor del emperador G uiller­
mo. En dicho brindis expresó el deseo de man­

tener y consolidar la paz entre ambos imperios 
y deseando largos años de vida á su mejor 
amigo.

Washington 23.—El diputado por el Ohio, se­
ñor Young, ha depositado en la Cámara una 
proposición contraria á la apertura del canal de 
Panamá, y pidiendo al mismo tiempo inteli­
gencias con los listados de la América del Sur 
contra la influencia europea.

Parts 23.—Bolsa.— Fondos franceses.—3 por 
100, 82 '60 .—5 por 100, á 117*80.

Fondos españoles.— 3 por 100 exterior, 16 
3¡8.—Id. interior, 15.—Deuda amortizable ex­
terior, 38 3¡4.—Obligaciones de Cuba, 439,70. 
—Consolidados ingleses, 98.

Ultima hora:—3 por 100 exterior, 16 1¡3.— 
Idem interior, 15.—Deuda amortizable exterior, 
38 5¡8.—Obligaciones de Cuba, 43S.

París 23.—Se asegura que los decretos rela­
tivos á las congregaciones religiosas no autori­
zadas, y á la expulsión de los jesuitas extranje­
ros, no aparecerán en el Diario Oficial hasta 
después de las fiestas de la Páscua.

La edición de esta tarde de la Franco con­
firma la noticia de que en vista de las explica­
ciones dadas por el periódico el Vollaire el mar­
qués de Molins ha retirado la queja quo tenia 
presentada contra el mismo. -

Lóndres 24.—U n despacho del Observatorio 
metereólógico de NueVa-York, anuncia de hoy 
á pasado mañana un ciclón en el Noroeste de 
Europa, acompañado de lluvias y borrasca».

Es probable que alcance al Cantábrico, pero 
donde se hará sentir principalmente, será en las 
costas de Noruega y de la Gran Bretaña.

E X T R A N J E R O .
E n  el ú ltim o  C onsejo de  m in is tro s  p re ­

sid ido  p o r M r. G rev y , se  aco rd ó  la  expul­
sió n  de  lo s  je su ita s  e x tra n je ro s , r e s e rv á n ­
do se  el d e rech o  e l G obierno, de  co n ced er 
ó n e g a r  au to rizac ió n  á  los q u e  la  so lic ita­
sen  p a ra  q u ed arse .

L u eg o  si to d o s los ex pu lsados so lic itan  
su  p e rm a n e n c ia  y  e l G abinete fran cés  
c re e  o p o rtu n o  a c c e d e rá  su s  deseos, c u a n ­
to  se  h a  hech o  q ueda  deshecho .

Los fran ceses  v a n  tom an d o  m a ñ a s  l ib e ­
ra le s -c o n se rv ad o ra s .

** *
T re s  v e rs io n es :
1 .a V ario s periód icos a n u n c ia ro n  q u e  

e l p a d re  D idon hab ia  s ido  llam ado p o r  el 
P a p a , á  fin  de q u e  eyplica.se las  d o c tr in a s  
v e r tid a s  e n  su s  rec ien tes  co n fe ren c ias , da­
d as  e n  e l tem plo  de la  T rin id ad  y  S an  F e ­
lipe D u-R oule, e n  P a r ís .

2 .a S e afirm ó  q u e  e l P a d re  D idon, r e ­
querido. p a ra  ello po r e l g e n e ra l de  los Do­
m in ico s , hab ia  suplicado  se le  p e rm itie ra  
te rm in a r  su s  co n fe ren cias , s in  perju icio  
de  c u m p lir  las ó rd e n e s  p ro ced en tes  de  R o­
m a, á  lo q u e  e l su p e rio r  h ab ia  accedido.
. 3 .a S í, e l  P a d re  D idon m a rc h a rá  efec­

tiv a m e n te  á  R o m a d u ra n te  e l m es próx im o, 
p o r  e s ta r  re su e lto  ese  v ia je  h ace  u n  añ o , 
y en d o  a llá  p o r s u  m e ra  v o lu n tad , s in  q u e  
.nadie le h a y a  in v itad o  á ello, y  sólo p o r 
re a liz a r  e s a  p iadosa  p e reg rin ac ió n .

¿P odrem os sab er e n  q u é  quedam os?
*

*  *

P o r  lo q u e  v em o s e n  los periód icos lle­
gad o s hoy  de R o m a , e l d ipu tado  C av a lle t- 
to  re e m p la z a rá  e fec tiv am en te  á  Sella, c o ­
m o je fe  de  la  d e re c h a  de  la  C ám ara .

S eg ú n  lo s  m ism o s periód icos, re su lta  
in e x a c ta  la n o tic ia  de  q u e  C iald in i v o lv e ­
r ía  á  o cu p a r e n  P a r ís  su  puesto  de  em b a­
ja d o r . L a  rep ú b lica  f ran cesa , p o r  lo que 
v e m o s , h a  de so p o rta r  la s  fa ltas  n o tab les 
de  a ten c ió n  co n  q u e  e l cuerpo  d ip lom ático  
p a rece  q u e  q u ie re  a d v e rtir la  q u e  s u s  locu­
r a s  no  le a g ra d a n .

C o n tinuaba  e n  la  C á m a ra  la d iscu s ió n  
so b re  el in c id en te  de  F a r iu i. E ste , á  lo que 
parece , p e rs is te  e n  su  d im isión . E s  c ierto  
q u e  de  la  izqu ie rda  s a l ie ro n  a p o stro fe s  
in ju r io so s  c o n tra  él, y ap lau so s cuando  
salió  d e  la  C ám ara .

* *
E l consejo  de  la  L iga de  lo s  au to n o m is­

ta s  I r la n d e se s  h a  publicado o tro  M anifies­
to  d ir ig id o  á  los e lec to res  p a tr io ta s  d e  Ir­
la n d a , e n  q u e  lo rd  Beaconsfie'ld e s  objeto 
de  re p ro c h e s  p o r h a b e r  acu sad o  á lo s  p a r ­
tid a r io s  del H o m e  R u le  de fa lta  de  lea ltad
h ác ia  la  re in a  y  de  patrio tism o .

* - 
* *

A n u n c ia  la  G aceta d e l N o r te  q u e  el 
g ra n d e  e s tad o  m a y o r a le m a n  acab a  de  pu­
b lic a r  la  e n tre g a  16 de  su  h is to r ia  de  la 
g u e r r a  de  1870-71, e n  q u e  se  re fie ren  las  
lu c h a s  del e jé rc ito  a lem an  con  las  tro p a s  
del g e n e ra l Chanzi.

** *
L o s  d esp ach o s  p a r tic u la re s  de B érlin  

c o n firm an  las su p o sic io n es a d e la n ta d as  
so b re  la  fa lsedad  de  la s  d ec la rac io n es  que 
bajo  la  firm a H a rtm a n n  h a n  c irc u la d a  e s ­
to s  d ias . Se tr a ta  re a lm e n te  de u n a  m is ti­
ficación , y  q u e d a n  p o r  lo m ism o  e n  pié las 
d e c la ra c io n e s  de  a q u e l c r im in a l so b re  su  
re sp o n sa b ilid a d  d ire c ta  e n  e l a te n ta d o  de  
M oscow.

** *
L as ú ltim a s  n o tic ia s  rec ib idas del A fgha- 

n is ta n  só lo  se  ocupan  del av a n c e  d e  las  
tro p a s  a liad as  so b re  Cabul.

M A D R I D .
La Gaceta de hoy publica las siguiente» dis­

posiciones:
Presidencia.—Real decreto decidiendo á favor 

de la administración la competencia suscitada 
entre el gobernador de la provincia do Oviedo y 
el juez de primera instancia do Llanos.

Hacienda.—Lev relevando á la dirección de 
administración m ilitar del deber de-rendir al 
tribunal de Cuentas las de raciones y utensilios 
del ejercito de época anterior á 1850.

—Otra mandando que la contribución indus­
tria l y de comercio se administre directamente 
por la Hacienda.

Gracia y Justicia.—Real órdon trasladando á 
D. Ciriaco Perez, magistrado de la audiencia de 
Barcelona, á igual plaza do la de Zaragoza; para 
esta á D . Pedro Grande, que sirve en la de Cá- 
ceres, y para esta á D. José Pina, teniente fis 
cal de la de Pamplona.

Marina.— Reales decretos promoviendo al em­
pleo de capitán de navio de primera clase á don 
Ignacio Gómez y Loño; al de vicealmirante al 
contralmirante D. Pascual de la Pezuela y Lobo, 
y al de contralmirante al capitán D, Miguel 
Manjon.

Gobernación.—Real órden desestimando ol re­
curso de alzada interpuesto por doña Brígida 
Marin y Catalá contra la providencia del go­
bernador de Valencia, relativa á un acuerdo del 
ayuntamiento de Cheste.

— Desestimando otra de la misma clase in ­
terpuesto por doña Amanda Conran, referente 
á un acuerdo del ayuntamieuto de Piélago.

Vacantes.—-Por oposición.—Las cátedras do 
retórica y poética vacantos en los iu ti tutos de 
Palencia y Canarias; las do laf.iu en los de 
Orense, Canarias, Baeza y Ponferrada; las de 
matemáticas en los de Ciudad-R-al y Gijou; 
las de historia natural de los de Jeróz, Gerona, 
Canarias, Baeza y G ijon;las de física y quími­
ca de los Cuenca, Mahon y Figueras, y las de 
psicología y lógica, on los de Barceloua, Oviedo 
y Alicante.

Por concurso.—La* de psicología y lógica de 
los institutos do Murcia y Ponferrada; las de 
historia natural do los do Sória y Pontevedra; 
la de física y química de V itoria; las de geogra­
fía é historia de los do Cuenca y Jerez de Ia 
Frontera; las de latin de los de Figueras, Lorca 
y Bilbao, y las de matemáticas de los de Alme­
ría, Canarias y  Vitoria.

 1-------
Ayer tuvo lugar ante el tribunal de imprenta 

la vista de la denuncia de La Union, habiendo 
pedido el fiscal 20 dias de suspensión.

Deseamos que nuestro estimado colega sea 
absuelto.

—Nuestro querido amigo y correligionario 
D. Cándido M artinez, diputado pocM oniofie- 
do, en cuyo distrito nació el desgraciado Otero, 
fué recibido ayer tarde por SS. MM. para im­
plorar el perdón del regicida, y quo, al efec'o, 
fuese su causa, además de las designadas, una 
de las que se lleven al acto do la adoración de 
la Cruz el Viernes Santo. SS. MM. se han mos­
trado con los mejores deseos, añadiendo el Mo­
narca. que si solo de él dependiese, ño vacilaría 
en indultarle, porque le tenia perdonado en su 
corazón, y ofreciendo al Sr. Martinez ocuparse 
del asunto con interés y el mayor doteriimiento.

— Por la alcaldía de Madrid se ha publicado 
un bando haciendo saber que desde mañana 
Jueves Santo, celebrados I03 divinos oficios, 
hasta el sábado después de tocar á gloria, no se 
permitirá el tránsito de coches y carruajes de 
o tra clase que los de diligencias y correos que
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tienen su entrada y salida periódica en tales 
dias; los de baños para enfermos, y los que tras­
porten las carnes en la madrugada del sábado; 
pero si estos dias se hallase algún particular 
precisado á salir de la córte en carruaje, obten­
drá préviamente el indispensable permiso de es­
ta  alcaldía, ó del señor teniente de alcalde del 
distrito en que esté domiciliado.

Las puertas do los templos se hallarán expe­
ditas para la entrada y salida de los fieles, y á 
nadie se perm itirá detenerse en ellas por mera 
curiosidad ó pasatiempo.

Quedan prohibidos los puestos de comesti­
bles ó bebidas en las inmediaciones y alrededo­
res de la capilla del Principe Pío en la mañana 
del Viernes Santo.

Se prohíbe también disparar tiros, cohetes, 
etc ., el Sábado Santo.

Para evitar que con motivo de la solemnidad 
de tales dias invadan la capital los mendigos 
forasteros á fin de implorar la caridad pública en 
calles y plazas, no se permitirá pedir limosna en 
ellas ni en los paseos; en la inteligencia de que 
los que infrinjan esta disposición serán recogidos 
por los dependientes de la autoridad, adoptán­
dose respocto á loa mismos las providencias cor­
respondientes.

—Para  la vista de la causa que se sigue con­
tra  doña Baldomera Larra, por alzamiento de 
bienes, se ha señalado el dia 31 del corriente y 
siguientes de Abril en la Sala primera de esta 
Audiencia y su sección primera.

—Muchos señores diputados piensan pedir al 
Congreso que desde 1.° de Abril empieceú las 
sesiones á la una de la tarde y terminen á las 
seis, destinándose las cuatro últimas horas á la 
discusión de los presupuestos de Cuba.

—La nueva empresa de la plaza de Toros pre" 
viene al público sea cauto al comprar billetes á 
los revendedores, puesto que abriga vehementes 
sospechas de que se están fabricando billetes 
falsificados.

— El mayordomo de la agrupación de expen­
dedores de carne denominada "García M artí­
nez, n ha desaparecido de esta capital lleván­
dose 9.840 reales, pertenecientes á aquella so­
ciedad.

— Ayer se notificó al procurador ^e Otero ,1a 
sentencia recaída en el recurso de casación in­
terpuesto en la causa de regicidio. El fallo con­
firma, por consiguiente, en todas sus partes la 
sentencia dictada por la Audiencia territorial.

— Parece que se tra ta  de efectuar una com­
binación de puestos en los departamentos de­
pendientes de la dirección de Establecimientos 
penales.

—Se ha dispuesto que se lleve á cabo 'el sor­
teo para cubrir cuatro vacantes de teniente co­
ronel de los tercios de la Guardia civil de la isla 
de Cuba.

—Los periodistas murcianos han regalado 
una preciosa pluma de oro al eminente poeta 
D . José Eehegaray, por el eficaz apoyo que 
prestó á la publicación del Múrcia-Paris.

— El sargento de ingenieros que fué ayer a r­
rebatado por las aguas en una alcantarilla del 
cuartel de San Gil, encuéntrase en un estado 
m uy satisfactorio.

—Llamamos la atención del señor director 
general de Rentas, acerca de la calidad de lo» 
cigarros que contienen las cajetillas de 35 cén­
timos de peseta, pues resultan peores que los de 
25 céntimos; creemos con esto haberlo dicho 
todo.

—Se ha acordado rehabilitar el cuartel de 
Guardias de Corps, donde se dará cabida á nu­
merosas fuerzas, y  construir otro cuartel en la 
carretera de Aragón, corea del Retiro.

- -E l  concierto anunciado para el sábado en 
el salón del Conservatorio, á benefieio de la 
Asociación de Escritores y A rtistas, ha tenido 
que suspenderse á consecuencia de no poder to­
mar parte en él la orquesta del teatro de la Ope­
ra, por haber señalado la empresa ensayo para 
la  misma noche.

— En círculos ministeriales hemos oido ase­
gurar que el Gobierno ha encontrado ya los re­
cursos que con toda urgencia le tenia reclama­
dos el gobernador general de Cuba para aten­
ciones apremiantes. Los que esto aseguran no 
dicen quién y bajo qué condiciones ha facilita­
do los fondos, y á cuánto ascienden estos; pero 
no ni- gan que haya podido ser el Banco de Es­
paña, y que subirá á seis millones de duros la 
suma facilitada.

Ya hemos dicho que esta operación c-s inde­
pendiente de las gestiones qne vienen haciéndo­
se para la realización del anunciado empréstito

de 60 á 80 millones de pesos con destino á 
Cuba.

—Las explicaciones que oficiosamente da 
ayer La Correspondencia en su primera edición, 
respecto á las múltiples razones que el señor 
ministro de la Guerra ha debido tener presentes 
para acordar la demarcación territorial y de re­
sidencia á los batallones de la reserva, no han 
sido por lo visto bastante satisfactorias, pues 
nos consta que es considerable el númer* de se­
nadores y diputados á quienes aqnella preocupa 
por lo que se relaciona con las localidades de su 
respectiva representación.

Con tal motivo, las conferencias de aquellos 
con el Beñor ministro de la Guerra menudean, 
y al ver que poco ó nada consiguen, acuden al 
Sr. Cánovas, árbitro supremo y gran dispensa­
dor de mercedes en esta situaciou.

A pesar de la resistencia que se opone, cree­
mos que el decreto sufrirá algunas modificacio­
nes en los extremos indicados.

— El señor comisario del Parque de Madrid 
ha dado las órdenes oportunas á fin de que se 
proceda á hacer en aquel paseo las plantaciones 
de árboles necesarias para cubrir los huecos que 
existen.

—El sábado 27 del corriente, á las diez de la 
mañana, darán principio en el Monte de Piedad 
las ventas en pública subasta de ropas, muebles 
y efectos diversos, correspondientes al mes ac­
tual, estando expuestos al público los lotes ven­
dibles el dia de hoy.

—1-El Consejo de administración do los ferro­
carriles del Noroeste se reunió ayer de dos á tres 
de la tarde, acordándose, entre otras cosas de 
ménos importancia, el nombramiento de un co­
mité de ejecución, para el que han sido desig­
nados como vocales propietarios, los Sres. S a -  
gasta, marqués de Pidal y Polak, y  como su­
plentes los Sres. Clavijo y Estéban Collantes.

So acordó también pedir al Gobierno que se 
coticen en Bolsa las acciones que se emitan; y 
por último, se hizo la presentación del ingenie­
ro Sr. Amilhau y confirmar los poderes de ésto 
para hacerse cargo de la línea.

P R O V I N C I A S ,

—Ayer se recibió el corroo de Filipinas, cu­
yas noticias alcanzan al 14 de Febrero.

Según dice el Diario, habían terminado feliz­
mente las negociaciones diplomáticas entre 
nuestro Gobierno y los de Siam y Annam, 
llevadas á cabo por nuestro representante el 
teniente da navio D. Melchor Ordoñez. Dice el 
indicado periódico que el señor Ordoñez habia 
sido» recompensado con la Gran Cruz de Car­
los III .

-^-Continuaban adelantando las obras para la 
conducción de aguas á Manila, cuyas obras, 
dirigidas por el ingeniero Sr. Palacios, habian 
sido visitadas por el gobernador general seoor 
Moñones y por las autoridades superiores.

—Ayer tomó posesión del Gobierno civil de 
la provincia de Ciudad-Real el Sr. Senarega.

—A la Sociedad Económica de Amigos del 
País de Barcelona se ha presentado una pro­
posición solicitando provoque la reunión de un 
Congreso, compuesto de todas las personas y 
corporaciones notables en Derecho, con objeto 
de discutir cuáles institüciones forales deben 
permanecer en la legislación general del reino. 
f . La Sociedad aprobó por unanimidad la pro- 
poaocion.

— Escriben de la Coruña que la Guardia ci­
vil del puesto do Vilasantar ha destruido una 
partida de ladrones, cojiendo á cuatro de ellos, 
autores dol homicidio perpetrado en la persona 
de D. Domingo Coton y de heridas graves infe­
ridas á una hermana del finado.

— En Barcelona se ha cometido un robo in ­
creíble, el cual hace temer que algún dia des­
pierten los vecinos sin Casas Consistoriales ó 
algún edificio público. El viernes por la noche 
han derribado y robado una pared de unos dos­
cientos palmos de largo en un solar de la ronda 
de San Pablo.

—En Santander se ha probado con éxito,.se­
gún vemos en E l  Aviso, una cubierta de lona 
inventada por el Sr. Iversen, que so coloca en 
las lanchas pescadoras y  pone á los tripulantes 
á salvo de los golpes de mar, impidiendo tam ­
bién que el agua penetre en la embarcación.

Este medio de salvamento es económico, fá­
cil, no incomoda para bogar y  puede colocarse 
instantáneamente en üii momento apurado.

Consiste la cubierta en dos trozos do lona, 
enganchadas sus presillas por medio de un cor­
délete en escarpias fijadas á los costados de la

lancha, y uniéndose en el centro con otra cuer­
da que pone tiran te  el lienzo. La lona tiene un 
hueco para cada tripulante, y estos se estrechan 
á la cintura un agregado de aquella tela por me­
dio de jaretas, lo que les pone á salvo de los gol­
pes de mar.

—En Binefar (Huesca), se ha suicidado una 
mujer, infiriéndose varias heridas en el vientre 
con un cuchillo. La infeliz suicida se hallaba 
enferma de resultas de nn parto laborioso que 
tuvo quince dias antes de llevar á cabo su des­
venturado propósito.

—En Buskenhead se está terminando un va­
por trasporte argentino que llevará el nombre 
de Villarino, en recuerdo del célebre piloto es­
pañol que hizo las esploraciones de loa rios Ne­
gro y Colorado, y de las costas patagónicas.

El mando de este buque se conferirá al oficial 
de marina de guerra argentina, D. Clodomiro 
Urtubey, que hizo sus estudios en el colegio 
naval de España y  navegó en la fragata Espe­
ranza como guardia marina.

—La provincia de Teruel, tan rica en sustan­
cias minerales, se dispone á salir de la inacción 
con motivo de la próxima construcción do la 
importante vía férrea de Cálatayud, Teruel, 
Sagunto; pues son ya varias las sociedades que 
se han constituido para explotar sus ricas mi­
nas de plata, hierro y otros minerales.

—Dicen de Sariñena:
"Parece que una cuadrilla de ladrones ha in­

vadido la comarca del Somontano, penetrando 
en Casvaa y algún otro pueblo vecino. También 
intentaron robar una casa de campo en Tama- 
rite, inmediato á Binefar, calculándose que se 
compone dicha cuadrilla de unos 50 á 60 hom­
bres.»

—Terminada la Semana Santa, el domingo 
de Páscua se inaugurará en Sevilla la Exposi­
ción de pintura y habrá corrida de toros; el dia 
31 regatas en el Guadalqu:vir; el 1.° de Abril 
adjudicación de premios á la virtud por la so­
ciedad do Amigos del País; él dia 2 estarán 
abiertos al público los poéticos jardines de Al­
cázar, donde habrá una banda de música; el 3 
cucañas en la Plaza Nueva; el 4 gran parada 
militar á la orilla del rio; el 6 juegos florales y 
adjudicación de premios por la Academia de 
Buenas Letras; el 7 carreras de cintas y novi­
llada en el circo taurino; el 8 visita á los refe­
ridos jardines; el 9 gran baile de etiqueta á 
beneficio del Asilo en el teatro de Cervantes; 
el 10 baile popular en el mismo; el 11 inaugu­
ración de la Exposición de ganados, gran corri­
da de toros y función de gimnasia en el teatro 
Eslavá; el 12 regatas; el 13 misa de campaña y 
tiro de pichones; el 14 la segunda sesión de t i­
ro; el 15 las primeras carreras de caballos; el 
16 las segundas; ol 17 adjudicación depremios de 
la Exposición de ganados y concurso de bandas 
militares, el 18 primer dia de féria y concierto 
por todas las bandas militares del distrito, á 
beneficio del Asilo; el 19, segundo de féria, fue­
gos artificiales y retreta militar de todas las 
bandas; el 21 tentadero y derribo de reses.

En esta relación no se cuentan las funciones 
dramáticas y de ópera italiana, como tampoco 
los > untuosos bailes particulares que ya aa 
anuncian.

-—La Libertad de Cuenca da cuenta de nn cri­
men horroroso cometido en el término de Por­
tilla. Dos vecinos, marido y mujer, acometie­
ron con hachas á nn hermano de ésta y á su es­
posa, quedando muerto el primero y sin espe­
ranzas de vida la segunda.

— Según manifiesta el corresponsal del Diario 
Démocrítico de Zaragoza en Sariñena, los semen­
teros presentan un buen aspecto; los precios de 
cereales sin variación hace cuatro meses: el cor­
riente es de 48 á 50 pesetas cahíz el trigo, y 
de 17 A 19 el ordio. La cosecha de aceite, muy 
excasa, efecto de las terribles heladas de este 
invierno, y respocto al vino, se ha veudido á 
muy buenos precios.

—Varios vecinos de Bilbao han solicitado del 
excelentísimo señor ministro de Fomento que, 
Con el fin do facilitar las transacciones mercan 
tile», se cree en el puerto de Castro-Urdiales ana 
plaza de corredor intérprete de naves.

—El mercado quincenal do ganados que se 
celebró el sábado en Pamplona estuvo bastante 
animado, abundando el de cerda y el vacuno, y 
siendo numerosas las transacciones.

A L C A N C E .

H oy n o  h a  habido C onsejo  de m in is tro s . 
E l que m añ an a  deb ia  ce leb ra rse  bajo  la 

p res id en c ia  d e  S. M., s e  h a  ap lazado  h a s ta  
e l lunes.

E l S r. C respo , re p re se n ta n te  de  u n a  
c a sa -b an ca  de B u rd eo s, h a  ce lebrado  u n a  
la rg a  con ferencia  con e l m in is tro  de  Ul­
t r a m a r  p a ra  p re se n ta r le  las  p ro p o sic io n es 
co n  que d ich a  ca sa  h a rá  u n  em p réstito  
de 60 m illones de peso s.

Sobre e s ta  co n fe ren cia  se  g u a rd a  m u ch a  
re s e rv a , siendo , p o r lo ta n to , in fundados 
lo s  c o m e n ta rio s  q u e  so b re  e lla  se hacen .

Dice L a  C orespondencia  e n  su s  edicio­
n e s  de an o ch e  y  de  la  m a ñ a n a  de hoy .

»La Gacela publicará muy en breve una real 
orden del ministerio de Hacienda, mandando 
que la casa de .Moneda vuelva admitir á los pre 
sentadores de pasta de oro.

Con esto contestamos á las periódicos qne 
con informes equivocados han asegurado que el 
Sr. Cos-Gayon habia manifestado que no podia 
acuñarse el oro por ser más prefinen: e y benefi­
ciosa á los intereses del Tesoro la acuñación de 
la plata. '

El señor ministro de Hacienda no lia mani­
festado semejante cosa ni á ninguna comisión 
ni á nadie. »

L os que e s tam o s eu  c ie rto s  sec re to s , 
v em o s á  tra v é s  de e s ta s  lín eas la  iisono - 
m ía  p á lida , a n g u lo sa  y  m efistofélica del 
s e ñ o r  m arq u és  de  V illam ejo r.

_________

L a s  m u ch as  v is ita s  de  d ipu tados de  la 
m a y o ría  q u e  a y e r  y  hoy h a  recib ido  el se­
ñ o r  P osada  H e rre ra , da pábulo á  c o m en ­
ta r io s  del s a ló n  de  C o n feren c ias , donde se  
d ice que el G obierno e s tá  tan  q u eb ran tad o , 
q u e  si e u  e l  C ongreso  lev an ta  u n a  voz a u ­
to rizad a  la  b a n d e ra  dé  u n a  am p lia  in te li­
g e n c ia , s e rá n  m uchos y  de  im p o rta n c ia  
los h o m b re s  q u e  ab an d o n en  a l S r. C á­
n o v as.

U l t im o s  t e l e g r a m a s .

Berlín 24 .—El embajador de Rusia en Parí* 
saldrá pasado mañana do Berlín con dirección á 
San Petersburgo.

Se atribuye cierta importancia á una larga 
conferencia que celebró con el emperador Gui­
llermo, quieu se ha enterado detenidamente de 
la actual situación de Francia.

Parts 24.—Las congregaciones religiosas con­
tra las cuales el Gobierno ha acordado ya rigu­
rosas medidas, han consultado con varios juris­
consultos de diferentes opiniones políticas, y en 
su dictámen aconsejan que se apele á los tribu­
nales contra las decisiones del Gobierno.

En vista de esto, las congregaciones apurarán 
todos los medios legales.

Boma 24.—El Gobierno italiano ha aceptado 
por completo el proyecto relativo á la comisión 
internacional encargada de arreglar la hacienda 
egipcia.

París 24.—Se asegura que algunos colegios 
de jesuítas de los departamentos han recibido ya 
órdenes de los prefectos anunciándoles que los 
individuos extranjeros de la Compañía de Je­
sús deben prepararse para abandonar cuanto 
antes el terrritorio francés.

B U L S A  D E  M A D R I D .

FO N D O S P U B L IC O S

R e n ta  p e rp é tu a .....................
Id . pequeños..........................
Id . fin c o rrie n te ...................
Id . fio p ró x im o .....................
Id . e x te r io r ............................
D euda am ort. 2  por 1 0 0 ...
D euda del personal.............
B illetes h ipo tec. d e l B . E.
Bonos del T o -o ro ................
R esguardo C aja  de D a p . . .  
O bligaciones d e l B . y  T . . .
I  I. pequeñas..........................
Id . se rie  e x te rio r ...................

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s )

De 31 A gosto 1852, 2 .0 0 0 .. 
D e 1.° Ju lio  1856, 2 .0 0 0 .. .  
O b lig .g en . de  f. c ., 2 .000 i>
Id . d e  20 000 r s .....................
B anco d e  E sp a ñ a .................

C a m b i o s .

Lóndres A 90 d. f ........
París á 8 d. v,..............

U L T IM O S  PR E C IO S

D ia 22. D ía 2 3 .

16.12,20 17.
16.20.15.17. 
16.12.
16.17. 
17.25. 
37.57,40,75.

16.15 20,17. 
16.15.16.16. 
16 .15 .
16.17.
17.20.
87.60.

99 80.
94í90,95.
92.50.
99.60.65.
99 .65 .
9 9 .6 5 .

94.90,95,90.
94.80.90,85.
99.80.60.
99 .60 .
99.60.
99 .60 .

62 00.

34.55,60,70.
34.00.
269.50.

6 2 .00 .
60.
34.70,50,55.

269.50.209.

49.20.
5.15,16.

49 .20 .
5 .1 5 .

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOG&.ÍFICO CASOS, 1
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EL ECO DE MADRID.

ANUNCIOS.

EL EGO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS L)E SUSCRrCTON.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICIOÑ.

M adrid.........................................................4 rs. al mes.
Provincias 20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »
U ltram ar . 6 0  »

Comunicados y anuncios á precios convención Tes.
A l que se  suscriba por se is  m eses se le regalará u n a bonita novela.

A N U N C I O S  E C O N Ó M I C O S :  1 0  R E A L E S  A L  M E S ,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— 
Montera. 26.

CAM ISERIA DEL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

LA PALM A .—Sedería.—Príncipe,! 1.

I ESPEJOS, IMa GENES. OLEO­
GRAFIAS, Y ESTAMPAS.—J a -  
cometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS FAS- 
TORA.—Horno de la Mata, 3.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .— 
Cruz, 3(5.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R . DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN ­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillos. Alcalá, 17, jun- 
to á Fornos.

ALBA.-HEKBOLARIO, Pizarro, 10.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

ALMACEN DE PA PEL DE L a 
VIUDA É  HIJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima. 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

JO SE  ALBESA, Almacén d* Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.- 
Fuencarra], 29.

P RFUMRRÍA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén d« vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N AVARRO.—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A R IZ A .-V a l verde, 
33.—1.a y 2.“ enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O M U N I O N á 10 rs.COEONAS de primera  

COK.QBT AS ©ESPOSABAS azahar á 20

reales

COEOTAS para JEUBEÍiiiJJf'SCSOS de teatro.

VAL VE RUE 6, P R A L .— GUALTERIO KUIIN. 

FLAUTAS de S A L O W á l O r S . p a r .

RAMOS P A R A  ALTAR.— CAMELIAS Á 2 1[2 RS.

SIN FIA D O R  M UCHAS Y ECES-
^ D E S D E  10 R EA LES SEM ANALES.

C uatro  [años 

de 

g a ra n tía .

S e e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
S IL E N C IO S A .  B R U N O N IA ,  W IL S O N  H O W E  V S IN G E R .

Y  LOMBERA
Y  IV M I'Ü T A .-S Í.-a .

VAPORES-CORREOS
DS A. X.OPS2Z ir COMPAÑÍA.

P A R A  P U E R T O -H IC O  Y  L A  H A B A N A .
NUEVO OTICIO PARA EL A l  PE 1880.

Salen de Cádiz los días 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Cortina los 
dias 20 y 21 Respectivamente, admitiendo par ajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía d» Cádiz, para

s a n t i a g o  d e  c u b a , j  b a b a  y  n u l v i t a s .
Con trasbordo en Puerto Rico á otio vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en.
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, lii y Compañía.—Santan­

der, Argel B. Perez y Compañía.—Coniña, F.. de Guarda.—Yalmcia, Darte 
y  Compañía.—Málaga, Luis i  arte.—Sevlla. Julián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28'.

REVISTA AGRICOLA-COMERCIAL
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Publica artículos y noticias de 
agricultnra y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y ol extranjero.

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D. M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA

V I Ñ A L L O Ñ G A
DE BARCELONA 

EN  M ADRID, CALLE DEL CLAVEL 1 .
Se hacen toda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, botines ameri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TODO M U Y  BDEN'O Y  B A RA TÍSIM O -

AGUJAS-CLAVOS PARA LA CABEZA
á X reales.

P o llitas de ro s tro  bello. 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta  agu ja  en  ello , 
L inda, de  g ran  novedad.

V ariedad eti modelos de p e i­
nas, á  8 reales.

LOS T IR O L E S E S , A TO C H A . 1 9  Y  2 1 -

LAMPISTERÍA t  hojalatería
l DE MARCELINO RIAZA

1 . C a l le  d e  l a s  F u e n t e s ,  1-

A eeite m inera l, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám p aras  y 
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

A P A R A T O S  E í .ECTPJl OS.
ILD 'FONSO SIERRA.

( C o n s t r u c t o r )

Especialidad en eleetro-rnedicina- 
!les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
! para-rayos piara edificios, tubos «cús- 
, ticos para establecimientos y  carrua­
jes. Objetos para grabadores.

Lobo, 8. duplicado. Madrid.

¡UNA NOCHE DE NOVIOS.
NOVELA ORIGINAL

Oe Eduardo dé Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion da El 
Eco DK Madrid, al ínfimo precio de 
2 reales.

LITOGRAFiA DE JOAOUIü ISAC.
TARJETAS KN EL ACTO.

100, 8 rs.; 50. 5 id.; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con ua real 

de aumento.
1 Esquelas y  facturas de todas 
.clases.
, ARENAL, 19 v  21.—M ADRID.

BIBLIOTECA DE i SESORAS.!
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a l e s  to m o  e n  t o d a  E s p a ñ a .

Obras publicadas de la señora doña 
Faustina Saez de Melgar.

tom os.

Sendas opuestas  ......... 1
Inés ó la hija de la Caridad... 2
líl Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido   1
Angela ó El Ramillete de

jazmines..................................    3
Consl a cada tomo de nnas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.°, Madrid, y en las prin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtonerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E x p o s l c i e n  p e r m a n e n t e  y  v e n t a  d e  

c u a d r o s  m o d e r n o s  d e  lo s  m á-s  r e ­
n o m b r a d o s  a r t i s t a s  e s p a ñ o l e s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES

MATIAS LOPEZ í
Medalla do ero en la Exposición de París de 1878. 

M A D R I D . -  E S C O R I A L .

Se vende  en  los estab lec im ien tos m ás im p o rtan tes  de 
E sp a ñ a ; y , á  fin  de que no lo confundan  con  o tro s , ex i - 
g ir  la  v e rd a d e ra  m a rc a  y  nom bre .

©ISR/I, IÜ EY A
EDITA D A  POR LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d k  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PA R ÍS
POR . EMILIO CA.SXELAR

s ^ g - a i d *  d «  a n  g o f o  d e s c r i p t i v a  d e

P A R Í S  Y  S U S  C E R C A N Í A S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todps, el cprazon queregula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concontra ó irradia á la vez to ­
da ia vida de nuestro siglo. Y este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, éstá iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de CaatelaT.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, én verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suple sobradamente un precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrian recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e t a s  5  e n  t o d a  E s p a ñ a  
y  p e s ¡  8  f u e r t e s  1 ,2 5  e n  U l t r a m a r  ( f r a n c o  d e  p o r t e . )

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Admin'str?cion 
de L a I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  r  A s t u r i a n a ,  León, 1.2, principal, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




